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As pe ss oa s  d e  fóra,  q ue  d e s e j a r e m  
a s s i g n a r  «A Ci dade»  d e v e m  m a n d a r  
o pedido a c o m p a n h a d o  d a  i m p o r t a u c i a  
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n ossos  a s s i g n a n t e s ,  p e d i m o s  q u e  m a n ­
d e m  sa t i s faze r  e s t a c o n d i c ç ã o ;  ca so  c o n ­
t rar io,  s u s p e n d e r e m o s  do m ei a do  de  A- 
gos to e m  d i a n t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

Os a un u n c i o s  s er ão  i nse r i do s  pe l os  
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I hora  d a  t a r de ;  secção l i vre  e  a n ú n ­

cios ,  a t é  as  e s c u re c er ,  s e nd o  porem 
p e q n e n a s  pub l i cações ,  r e c e b e m - s e  at é 
&b oito hora s  da  noi te .

Nfto se  r e s t i t u e m  o r i g i na es ,  a i n d a  que  
n ã o  s e j a m publ i cados .

A r e d ac ç ão  não é  s o n d a r i a  co m as 
í d é a s  em i t t i da s  pelos co l l aboradores .
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ries t ïe i t ras(s^s^

Não ha, no m undo todo, am or tão puro, nem que de leve ao nosso amor se iguale ; 
em bora o m undo, bram e, gema e falle, 
rom per não póde um  laço tão seguro.

Inu tilm ente busco, em vão procuro 
quem  tão doce, perfum e d 'alm a exhale, 
as vozes da razão em bora cale, 
não desvaneço, não,—no am or perduro .

E ', que a tu a  bondade sem lim ite
não ha  um ser que a iguale ou mesmo im ito, 
rainha da m inh 'alm a, ó bella flôr.

Jun to  a ti m inha vida ó só bonança, 
tú  és a  luz b rilhan te  da Esperança, em blem a fideliseimo dò Amor.

•  « *

Não, a vida não ó esta poeira,Estas m esquinhas taboas do ataude,
E sta  m orada triste e derradeira,
Este dorm ir na te rra  agreste e rude,
Após esta existenoia passageira 
Algum logar existe onde a v irtude,
Ju n to  da E terna L uz, L uz verdadeira, 
Yae desfructar perenne juventude.
O ultim o sorriso da creança 
O Doce olhar que o m oribundo lança 
A derradeira lagrim a chorada,
Fazem  sentir que alem da sepultu ra 
Noss'alma viverá formosa e pura 
Como o clarão que doura a m adrugada.

H e n r i q u e  d i  C A S A E S .

Irrisorio!
Como se acham  com pletam ente esqueci­

dos os eternos fanfarroneiros.
Quem os viu e quem  os vê 1
Tam bem  o naufrago lança mão de todos 

os meios, agarra-se ao ultim o pedaço de 
taboa que lhe boia perto  e an tes de sub­
mergir-se, antes de ir nas profundeza8 
d ’agua exhalar o ultim o suspiro, ainda 
espera que um facto extraordinario  o ve­
nha arrancar das garras frias e movediças 
do pêgo.

Quem olhar com attenção a estes n áu ­
fragos da opinião publica que nem  siquer 
lhes estende um a pontasinha de apoio, e

ver como elles se debatem  no ultim o 
estertor do agonisante, ha-de rir-se, não do 
transe triste por que passam , mas sim da 
a ttitu de  comica e verdadeiram ente jocosa 
que tentam  sustentar no momento supre­
mo.

Esquecidos do que praticaram , do sem 
num ero de violências as mais vergonhosas 
que puzeram  a cam po, da covardia, das 
cilladas e das acções degradantes que fo­
ram  auotores, andam  a blasonar-se de p u ­
ros, de honestos que só desejam  o bem  de 
Y tú e o progresso d'esta terra.

Sem te r  um  facto que os eleve nos tem* 
pos passados e no actual, sem te r  a m inim a 
influencia, proclam am  a bocca cheia que 
as eleições de 30 serão rodeadas das mais 
num erosas garantias e que as violências 
praticadas nas ultim as eleições não terão 
lugar agóra.

Que violencias foram praticadas nas 
ultim as eleições ?

E ntão o inimigo que corrido das urnas, 
da lei e de todos, foi dar seu voto em se. 
parado, n 'um as mesas illegaes sem nem  
siquer te r  um  adversario que lhes fiscali* 
sasse os actos, foi cercado de violencias !

O que elle fez foi fugir da derro ta e 
querer esconder a sua vergonha longe dos 
que o venciam.

Corridos das urnas pela insignificancia 
própria elles esperavam , como esperam  

• ainda hoje pela trapassa política apossar-se 
do cofre m unicipal.

E ’ esse o unico o b jec tiv o : en tregar a 
bu rra  da cam ara ás mãos da afiihadagem.

Mas poderão seriam ente, apresentar-se 
esses individuos á vereança e te r  a preten- 
ção de ob te r votos do povo ?

Serão tão puros esses tartufos que pos* 
sam g rita r como gritam  que a honestidade 
ó a sua arm a e o civismo e o seu guia ?

Recordem-se um  pouco do tem po nefasto 
que dom inaram  n 'esta te rra , lembrem-se 
do tem po em que as provocações eram  
praticadas todos os dias, chegando ató 
pessoas respeitáveis a serem  atacadas em 
plena rua, a luz do dio, p o r desordeiros 
arm ados de revohvers! Lem brem -se da on. 
da de valentões com que povoaram  esta 
terra  trazendo o desaçocego ás fam ilias 1

Lem brem -se da fraudulen ta  esclusão da 
m ór p a rte  dos bons ytuanos, de eleitores e 
venham , agora, blasonar-se de puros 1

E ' bastan te irrisorio !
Descansem  os fanfarroneiros.
Hão de sahir derrotados das urnas.
Esse ó o desejo do povo e portan to  o 

nosso desejo.

A CIDADE YTU’
O dim inuto grupo de inconscientes que 

tem  como chefe visivel o snr. A rthu r 
Porto  anda pelo orgão que sustenta a lan ­
çar mão de todos os meios afim de tira r  
algum  proveito nas próxim as eleições mu- 
nicipaes.

Sem te r  absolu tam ente os elem entos ne . 
oessarios que formam um  partido , sem te r  
um  unico ideal plausível, a não ser a 
vontade de im plan tar n ’esta te rra  o dom i. 
nio pessoal d 'um a familia, vem invertendo 
factos, inventando acontecim entos querer 
trazer um a m ancha vergonhosa ao partido  
que é composto pela to talidade dos bons 
ytuanos,

Com ares de adversários tem íveis e de 
inimigos fortes e conscientes de sua força, 
os caricatos politiqueiros de iutrigas e re - 
diculos personagens de com edia, andam  
a propalar por toda pa rte  que contam com 
a maior somma de votos possivel e que 
sem o minimo esforço, esmagarão a todo 
aquelle que quizer antepor-se aos seus des* 
varios.

O riso de mofa que provocam os pa lh a ­
ços nos circulos com a boçalidade dos ditos 
jocosos, está ainda acima do que nos pro­
voca a a ttitude  comica e arrogante d'esses 
homens, no actual momento.

Tendo por completo esquecido o nefasto 
tem po que os seus idolos ('nesse tem po m a­
is numerosos,! estiveram  como governo e 
em que toda sorte de violências e a rb itra rie  * 
dades foram praticadas, vêm agora m u itq
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cín icam ente declarar que o tem po das vio­
lencias já  não existe, e quem  as praticou foi 
o partido  republicano de Y tú I

Lembram-se ainda os leitores da ultim a eleição m unicipal em que fraudulentam ente venceram  ?
Que terrivel tempo foi esse para a nossa cidade.
Capangas de todo o jaez, m andados vir 

dos mais afastados pontos do Estado, grupos 
suspeitos e armados dos dentes aos pós, va­lentías de todas as.córes e violencias de to ­
das as especies.

E ra  um  verdadeiro inferno que tin h a  co­
mo Cerbero a arm a vil do sicario e a garru­
cha fum egante do valentão.

E ra  essa o elemento preponderante n'es- 
sa facção, e n ’esse tem po'escudado n ’uma er­rónea disposição de u m a le i já  modificada, 
conseguiram ellos excluir a mór parte  dos 
bons ytuanos e apossar-se fraudulentam ente 
da Cam ara M unicipal.

E  como se fez essa eleição ?
Quantos eleitores não foram recebidos no 

meio de assobios de pessôas que se acha­
vam no sobrado do Dr. Fonseca, onde 
funccionavam mezas eleitoraes ?

Q uantas provocações foram feitas por 
desordeiros d 'esse tem po como Trorne- T erra e outros e prudentem ente evitadas 
pelos nossos com panheiros ?Depois o que foi a adm inistração m uni­
cipal n'esse triennio.

Um  descalabro.Os negocios públicos completam ente 
abandonados, a afilhadagem nos empregos 
e nas cobranças.N enhum  serviço deixou a camara passa­
d a  que atteste algum  trabalho da sua in i­
ciativa.

Ató questões de interesses vitaes do 
m unicipio ficaram de lado e nem siquer 
um a vista mereceram  dos edis.As ruas em péssimo estado, o serviço de 
agua servida mal condicionado, o m atadou­
ro  requerendo reparos, a agua potável inu- 
tilisada, os impostos por cobrar e a afilha­
dagem comendo.E is a que nos deixou a transacta cam a­
ra  como um  presente de gregos que, fe­
lizm ente, depois da adm inistração actual 
soffreram os reparos necessários e possiveis.

Depois ainda está na m em oria de todos 
as violencias praticadas.Não se recordam  os honestos de hoje o 
ataque vil, baixo e indecoroso que cinco 
hom ens arm ados de revolwers fizeram a 
um  negociante d'esta cidade, em plena 
rua  a luz do dia, pela simples razão de 
te r  passado pela frente d u m a  casa ?Não se lem bram  das provocações conti­
nuadas de que eram alvo os homens mais 
respeitáveis de Y tú ?

Recordem  se IE  são hom ens d ’essa força e d ’esses proofidimontos que se levantam  agora como honestos e pacíficos para ver se podem de 
algum a m aneira atirar-se como fóras sobre 
a cam ara e reduzil-a ao triste  estado de 
banco onde os afilhados comem e as chefes 
m andam.Mas estão com pletam ente illudidos, o 
povo, o mesmo povo de sempre que não 
ó a prim eira vez que vem traze r um a lic- ção de civismo a todos saberá escolher os 
seus representates e form ar um a cam ara 
sensata que saiba continuar a adm inistra­
ção iniciada pela actual.A victoria do povo ó a nossa victoria I

A n t ic le r i c a ly s m o ___
in o p p o r tu n o

I V
A r tig o  3 •—E u  não duvidei cravar as 

garras no dinheiro de m eu cliente !
Contem plem agora os leitores a grande­

za, o arrojo e, mais do que tudo , a in ­
consistencia e a fragilidade dessa calum ­
nia , estam pada no «Republica» de 6.

Sabem  os leitores quanto  recebi do meu 
cliente ató a data de hoje ?

Pois attendam  b e m ! eu vou-lhes contar 
a verdade , eu recebi isto :

NADA 1E u  não exigi, nem recebi um só real 1
Como ficou dito, o trato  que fiz com o 

m eu cliente foi de receber uma quantia, 
aliás módica si vencer a questão. Ora como 
a questão não está decidida ainda, não 
tenho direito  de ped ir um  sò real ao meu 
cliente.

Em  virtude do que combinámos, quando 
perd ida a dem anda na prim eira instancia 
appellei da sentença e o m eu cliente foi 
fazer a en trada das custas, fui em sua com panhia e em sua presença pedi ao E s­
crivão do feito que não recebesse as custas 
qu e  me fossem contadas porque eu não as 
podia receber.Aqui preciso consignar um a circum stan- 
cia insignificante, mas que não devo 
om ittir.Precisei de varios docum entos de cartó ­
rios diversas vezes e levando taes docu­m entos com a im portancia m arcada pelo 
respectivo funccionario apresentei-os ao 
m eu constitu inte, que sem pre me pagou 
promptamen+e. A. ultim a vez que fui a 
sua casa para  esse fim levava certidão que 
andaya em 14$0Q0, o meu constitu inte a

m eu pedido verificou a conta esoripta e 
rubricada pelo sr. Affonso Borges e deu- 
me um a nota de 20$000 dizendo que o 
restante deixasse ficar para algum a despe­sa a fazer.

D ahi par* cá não fiz mais despesa algu­
ma a não ser alguns sellos, pelo que tenho 
em m eu poder a titu lo  de adiantam ento 
para despesas, mas oomo dinheiro que não 
me pertence mas está depositado em m i­
nha mao por ordem  do cliente e à sua disposição a quantia  de 6$00U 1

Sao m inudencias com que á prim eira 
vista parece que os leitores nada tem  que 
ver, mas nao ó assim : si appellei pa ra  a 
opinião publica para ju lgar os meus actos 
violenta e in justam ente atacados pelo 
«Republica» devo apresentar ao juiz que 
escolhi todas as provas em que apoio a 
m inha defesa.O «Republica* destacou-me da collabo- 
ração da «Cidade» para vingar-se em mim 
das duras verdades que este valente jornal 
tem  dito a seu respeito, fazendo-me res­
ponsável por um  de seus excellentes a rti­
gos.F iquei lisongeado pela distincção que 
essa supposiçào envolvia, mas a m inha 
gratidão não ia nem  podia ir ao ponto de 
perdoar os insultos e calum nias que vi­
nham de soldão com aquelle elevado e 
generoso conceito,

Desde m uito tem po que o contem porâ­
neo procura afastar e ínutilisar os colla- 
boradores da «Cidade» por esse meio que 
lhe parecia infallivel, e tem  mesmo produ- 
sido etfeitc. Quando em resposta ás ag- 
gressões do «Republica» sahia na «Cida­
de» um a defesa bem lançada, que a popu- íação ybuana applaudia sem reservas, lá 
appareoia no «Republica» um a terrivel 
objurgatoria cheia de doestos e im putações 
calumniosas contra distinotos cidadãos que 
aquelles doges elegiam au tor do artigo que lhes puzera a calva á mostra.

Por esse motivo m uitos cidadãos da nossa 
sociedade foram individualm ente insu lta­
dos com o am avel qualificativo de ladrões, 
bandidos etc., com que o «Republica» 
em bellezava as suas columnas.Uma vez chegou a dizer que todos os 
coliaboradores da «Cidade» eram  ladrões 11 1 
Todos se calavam , dando ao despreso 
aquelles insultos.Ainda desta vez achando-me em com pa­
nhia de alguns amigos, todos do nosso 
fôro, um  dos coilegas que mais considero 
foi de opinião que eu  não devia desponder, e a m aioria das pessoas presentes foi da 
mesma opinião. Yoltei para  a casa resol­
vido a náo responder, mas não foi possí­
vel...Peço desculpa aos am igos: estes insultos 
devem cessar 1E  depois, consideremos o caso, reflicta- 
moa : S i o  h om em  q u e  se esforça  para ter 
uma reputação illibada vendo-se calum nia­
do publicam ente pela im prensa não se 
desender, qual o meio pa ra  o publico 
distinguil-o do m aior bandido ?

Si os hom ens que têm  um a reputação a 
zelar não se defenderem  quando atacados, 
os calum niadores, os hom ens de má rep u ­
tação que os olham  sem pre com m uito 
despeito e inveja tomal-os-hão por sua 
conta e os inutilisarão pela im prensa, 
porque ó claro que os maus cidadãos náo 
podem tolerar que haja  na sociedade h o ­
mens de bom procedim ento, porque elles 
os consideram um  vehem ente protesto 
contra os seus excessos.

P o r causa deste modo de pensar de 
m uitos ytuanos ó que nós tem os visto 
estas aggressões calum niosas do «Repu­
blica».Si os prim eiros insultados e calum niados 
sahissem a campo e redusissem ao silencio os calum niadores, confundindo-os como 
agora faço, não estaríam os hoje presencian­
do tan to  desabrim ento de linguagem.

P ara  te rm in a r :
A m inha defesa neste artigo ó m uito 

clara e ciíra-se n is to :I o E u  não recebi um  real do m eu cons­
titu in te  sr. João L ourenço dos Santos, de 
accordo com o que fica dito.

2o O «Republica» disse que eu m etti as 
garras na fortuna do sr. João Lourenço.

3* Autoriso o sr. João L ourenço a de­
clarar por esoripto si estou dizendo a 
verdade, e no caso contrario quanto  me 
deu a titu lo  de honorarios, custas ou ou­
tra  qualquer gratificação.

4* Peço ao «Republica» que apresente 
esta declaração ao sr. João Lourenço e 
publique a sua resposta.

5- Só então ficarão patentes aos ytuanos 
as m inhas garras perigosas.

A ugusto  C e s a r .

B r i n c a n d o
E ntão  pensou, seriam ente, o snr. Z FeJ 

rino que nós queríam os apalpal-o ?
Em  que pó vão as cousas n 'este  seculo 1
H ontem  não queria  servir de palito 

(cousa m odesta para s. s.) hoje estasse of- 
ferecendo para ser apalpado.

Que hom em IA proposito o cynem atographo tem  a 
vis+a de uma gallinha que sendo apalpada 
faz prodigios,

Não quer o sr. Saldanha ganhar uns oo- bres dando-nos o gracioso espectáculo u 'um  
pato  que apalpado faz tam bem  prodigios ?

Não se zangue que ó verdade e£o seu ta ­
lhe ó m uito procionado I

P ergunte ao A rthu r 1
Porque será que o Eurico Saldanha p u ­

lou derepente da secção ed itoria l do ''gamei- la '' para a secção livre  ?
Dizem que o Affonso n á o . . . .  linha nova 

D r. P itu ta  inform ará m elhor I
Quem tem  tomado folego estes últim os d i­as ó o nosso elegan te  A rthursinho .
O sym path ico  ohefete que ató pouco tem ­

po nunca se tinhayvisto em taes assados, an­
da agora pondo em aotividade a sua influen­cia.

Cartas mimosas e de estylo transcendente  anda elle a escrever a todos pedindo votos 
na próxim a eleição.

Acautelem -se pois os que pretenderam  
apresentar-se oomo candidatos e não esti-. 
verem de mãos dadas com o homem.

Quem vence ó o A r th u r . . .
O' estupidez hum ana, estupidez ató que 

ponto que ponto queres ir  I
O nosso bom amigoe com panheiro o-Pery 

m a n ia  dizer ao m ulatão apa lp tve l que a
distancia ó a mesma e que o n° onde se 
acha ó 56 na ru a  da Palm a I

E leição :
P artido  ohefiado pelo Exmo.Snr. B arão do Itahy m  332
G rupo ohefiado por A rthur 

Porto e Godofredo Fonseca 41
Saldo a nosso favor 291

5o appello, 2* série :J . ou. a. p. e. que venha resposta "R e­
bote".

Senão engoliram —engolem —engolirão . . . 
tudo por juncto.

M equetrefes.
A ff« n so  EUBICO. 
 -EfHOS m  ÍOÍU A PARTE

UM  PO R  D IA
N s  saguão do theatro.
—E ntão a jagunçada levou um  tram bu- 

lão com a nomeação do P itu ta  para escrivão 
de paz, e m aior tram bulháo vae levar ain­
da no 30 ? Vem cincoenta praças a paisana 
commandadas por capitão, tam bem  a pa i­
sana, para g a ran tir  o voto livre.—M uito me contas. E ntão o P itu ta  já 
foi nomeado ?—Já . Pois não sabias ? H a  mais de oito 
dias.

— E  vem mesmo cincoenta praças a pa i­
sana ?

—E ' como te digo. O Jan jão  arran jou  
isso. Aquillo ó que ó hom em, o mais tudo 
são cantigas fiadas.

—E ntão  nós vamos logo para o cofre da 
C am ara ?

—E ' como cantas. O diabo ó que temos 
que esperar ató sete de Janeiro, para a 
posse da Camara, e a prim eira cobreira só 
nos cahirá na alg ibeira em principios de 
Fevereiro.

—Emfim, antes tardes que nunca.
Adeus. E chomanico.

Felicitações d ’ ((A Cidade»
— Fez a n n o s  h o n t e m  a E x m a.  Sra.  D. 

A nua  N a z a r e t h  Ro c ha .
F a fe m  annos :
— H oj e  a E x m a .  S r a .  D. F r a n c i s c a  de 

Araúj o Cruz,  d i g n a  c o n s o r t e  do nosso 
p r e s a d o  a mi g o e c o l l a b o r a d o r  Dr. A u ­
gus to  Cezar  d e  Ba r ro s  Cruz.

— A m a n h ã  f azem a n n o s  o n os so  est i  
m ado  vigár io ,  R e v m o .  P a d r e  El iz i ar io  
de C a m a r g o  B a r r o s .

— T e r ç a - f e i r a  o n os so  p r e s a d o  a mi g o  e 
t h e f e  co ro ne l  A nton io  de  A l m e i d a  S a m ­
paio,  p r e s i d e n t e  da  C a m a r a  M un ic i pa l  e 
m e m b r o  p r e s t i g i os i s s i m o  do D ire c tor io  
do P a r t i do  R e p ub l i c a n o .

Noticiario
Festa doS.O oração de Je su s

HOJE:  — a ’s se t e  e me i a  da  m a ­
n h ã ,  m i s s a  e  c o m m u n h ã o  g er a l  do 
Apos t olado  da Ora ção  e r e c e p ç ã o  de 
n ov as  Z e l ador as  e a t a rd e  ser á 
fei to o depos i t o  das  reliquias» dos 
s a n i o i  r aa r t yr es ,  q u e  d e v e r ã o  s e r v i r  
par a  a sag raç ão ,  a m a n h ã ,  do 
a t a r  do S a n c l u a r i o  Ce nt ra l ,  d e d i c ad o  ao  
Sa gr ad o Coração de J e s u s ,

Es t a c e r i m o n i a  s e r á  fei ta p or  S.

Ex ma .  K e v d m a .  o S n r .  Bispo D i oc e s a n o ,  
o b s e r v a n d o  se o p r e s c r i p t o  no P o n t i f i -  
c a l - l l o m a n o ‘

A M A N H Ã : —As se t e  h o ra s  da  m a n h ã ,  
sagr ação  do a l t a r ,  e c o nc l u í da  es t e  
c e r i m o n i a ,  t e rá  l ugar  a  Missa  P o n t i ­
fical,  por  S.  E x m a .  R e v d i m .  o S n r .  
Bispo Dio ces an o.

As q u a t r o  h or as  da  t a r  le ,  s a h i r á  
a i m p o n e n t e  p r oc i s s ão ,  q u e  p e r c o r r e r á  
as r u a s  do c o s t u m e ,  e p i r a  m a i o r  
b r i l h a n t i s m o ,  f o r am  c o n v i d a d a s  t od as  
as I r m a n  l a i e s  e A ss oc i açõ es  r e l ig i o s a s  
d ’es t a  P a ro c h i a .

Ao r e c o l h e r  a p ro c i s s ã o ,  h a v e r á  s e r ­
mão e b en ç a r a  do S . S .  S a c r a m e n t o .  P a d re  Kliziai*io

R e g r e s s o u  t r a z - m t ’h o n t e m  de  S .  P a u ­
lo, o R e v d m o .  P a d r e  El iziar io da C a m a r g o  
Bar r os ,  d igno  vigár io  da  P a r o c h i a .

E m sua  c o m p a n h i a  veio de S. P a u l o
0 R e v d m o .  P a d r e  A nt on io  Cive t ta ,  v i ­
gár io  de Monte  Mór,  p a r a  o n d e  s e gu i u  
no dia imid i at o.
Ciuouiatograplio

H o u ve  h o n t e m  ^ u ov a  f u n c ç ã o  do 
c i n e r a a t o g r . p h o ,  q u e  c o m o  s e m p r e  
a gr a d o u  os a s s i s t e n t e s

H o j e  h a v e r á  o u t r a  f un cçã o,  c e m  
pr  ' g r a m m a  v ar i ad o  e c o nv id a t iv o ,  s e n d o
1 u l t ima  e di f ini t iva q u e  nos  p r o p o r c i o ­
nar á  o s e n h o r  J o s é  Ba r r ucc i ,  q u e  s e g u e  
i ‘a qu i  par a  J a c a r e h y .Festa de AT ar* Ia Jmina- 
culada

H o n t e m  c h e g a r a m  pelo  t r e m  das 
>ito h o r a s  da noi te  a es t a  c i da de .  
S . S .  E xma«.  R e v d m a s .  os S e n h o r e s  
Bispos Dioces ano ,  D. J o s ê  de  C a m ar g o  
B i r r o s  ; d e P o u s o  Alegre ,  D. J oã o  Bapt i s -  
ta C or rê a  N er y  ; D. Cyri l lo Mo gab gab ,  
de Zahlé  e dos  P e r e g r i n o s  Co n gr e ga do s .
1 ue v i e r a m  a ss i s t i r  as f es tas  q ue  h o j e  
<e r e a l i sa m no Collegio de S.  L u i z ;  e s ­
t a nd o a e s t açã o ,  na  h o r a  da c h e g a d a  do 
t r e m  r e p l e t a  de  povo,  q u e  toi a g u a r d a r  
os i l l us t re s  h o s p e d e s ;  s e n do  e rg u i d o s  
m ui to s  v ivas  n ’e s s a  occas ião .

T a m b e m  e s t e v e  a c o r p o r a ç ã o  m u s i c a l  
Independcncia Tr in ta  de O u tubro .

H OJ E :— As seis e m e i a  m is sa  c o m  
cân t i cos  e c o m m u n h ã o  ger al .

As o n ze  h o ra s ,  a l m o ço .
As d ua s  e m e i a  da  ta rde ,  i n a u g u r a ­

ção do m o n u m e n t o ,  p r o f e r i n d o  o d i s ­
cu r so  do acto u m i n s i gu e  o r a d o r ,  Dr.  
Euzebio  V.  da C a m ar a  Leal ,

A s  q u a t r o  e mei a ,  s a h i rá  a p ro c i s s ão ,  
e ao r e c o l h e r  se p r e g a r á  o e n i m e n t e  
c o n f e r en c i s t a  E x mo ,  e R e v d m o .  S n r .  
Dr J oã o  G u a l b e r l o  do A m a r a l .

S e g u i r - s e - h a  a b e m ç a m  do SS .  S a c r a ­
m e n t o .

As oito e m ei a  da  no i t e ,  s e s sã o  a c a ­
d êm i ca .

1 —  Disci i rso de  i n t r o d u c çã o ,  pelo
d i s i i nc to  o ra d or ,  E xm o.  S n r ,  D r .  
R a p i n e i  Co rrê a .

I I  -— Visão celeste,— pelo S n r .  P l i —.
nio de M en d o n ç a  U ch ôa .

I I I  — Mãe redcm ptora ,— pelo S n r .  
T h e o d o r o  da F.  Ca ma r go .

IV — Im m a c u la ta , — pelo S n r .  J o a ­
q u i m  Leo ne l  Mi che le t  N á v a r r o .

V — Os guerreiros de M aria— pelo 
S n r .  Gi lber to  H u e t  Bacel la r .

VI S e m  m a n c h a - pelo S n r .  Ma • 
noe l  T a m a n d a r é  de M. Uchõa .

VII  — Pagina Gloriosa,—  pe lo  S n r .  
Affonso Celso d e  P a u l a  L ima .

V I I I  —  Nome adoranel,—  pe lo  s r .  Ál ­
varo  de Souza  P e r e i r a  L ima .

IX —A Virgem da Conceição e o Br a - 
z il , — pelo s r .  J o s e  Ma rq ue s  Capão.

S e g u i r - s e - h a  a r e p r e s e n t a ç ã o  de u m a  
s c e na  d r a r aa t i c a ,  sob o t i tulo NA P RAI A 
DE I P E R O F G ,  c o m a s e g u i n t e  d i s t r i b u i ­
ção : — Anchie ta,  J o s é  Caiuby  de  Moura  ; 
P indobuçà.  J o s é  T .  de A n d r a d e  L i ma  ; 
Coaquira ,  Anton io  Cândido de A r a ú j o  ; 
Cunhanbcbe, S e ba s t i ão  de  C. P e n t e a d o  : 
Apiahara,  O r la n do  T de  ê . L i ma  ; P u -  
ranapacú,  A r t h u r  C. Galvão  B u e n o .

Nos i n t e rv a l l e s  s e r ã o  e x e c u t a d a s  as 
s eg u i n t e s  p eças  :— Defilé no  baile , Cario 
il Guasta tore , de  P.  Giorza ; S y m p h o -  
nia na  o p e r a  La Cenerentola, dd R 0 S S I -  
NI  Mi n ue t e  da s y m p h o m a  e m  sol  m e n o r ,  
de W.  A. MOZART.
F afe rm a

A c h a - s e  g r a v e m e n t e  e n f e r m a  a E x m a .  
Sra .  D.  Ida  d ’A l c k m i n  d i g n a  c o n s o r t e  
do n o s s o  Sr .  a mi g o  A n d r é  R. A l c k m i n ,  
d i g n o  d i r e c t o r  do g r u p o  e sc ol ar  d ’es t a  
c i d a d e 1

Nossos  votos  pelo s eu  c o mp l e t o  res« 
t a b e l e c i m e n t o .
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Medico-Operador
Consultorio • Residencia

RIA DO CARMO, N. H
T T D

Clinica Cirurgico-Dentaria
Garlos de Souza Freitas

E

4-âráê Dantas da Silra 
T r a b a l l i a m  a  

R a t  do C om m oroio, Y .  1 4 7

P h a rm a c ia  S. Jose’
Do P tr « ir a  M endes^ &  F ilh o

A viam  se receitas com presteza  t  
ãcceio, a quatquea hora do dio ou 
da noite.

Jem  em deposito o excellente p r e ­
parado p a ra  cabello -  PRIMOfí.

L a r g o  da M atriz . 1 7  
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Alfaiataria Bruni
DE

C IIH IS T J A Y O  B R U N I

fíua do Commercxo , N. Z9
t i ’ s s ta ca sa  executa se com p er - 

fsição qua lquer  trabalho sob m edi- 
dá t  pelos ma is  modernos  / ig u r in o s .

Bspesialidade em obras de c in ta
—-« Preços modicos.  »■—

G A B IX E T E -D E N T A R IO  d

DO CIRURGIÃO DENTISTA jj
MDUARDO A N D R A D E  £

Firmado pela Faculdade de Medi- £
eina do Rio de Janeiro* h

N ’este gabinete executa-se com k  
n i t td e x , perfeição , presteza  e p re• r . 
cos modicos, todo e qualquer  t r a - P  
oa/Zio concernente a ar te .  w

Traoalhos garan tidos .
R u a  Visconde  de  P a r n a h y b a .

PORTO FELIZ

£
T T T T T rry T Y T T T T Y T T T T T T T T f

Typcgraphia
J ) ; <r tA Y ò id a d e  de #

- «•> —

JT«aá* officin» »prompt»-*« 
— rm perfeiôfco •  nitide* todo •  
qu»]qu«r «erriço a «U» conc«r- 
i » W .

*UÀ DÀ PáLM I, ba

I

ADVOGADO
ÁccsUa quaesquer serviços ¿* 

sua profissão.

Rua do C a r m o ,  N. 19

YTU

m m .  ÃUG USTGÍCEM R

ADVOGADO
Ml M PJLií, M 

YTU'
DR .JULIO MAI A

A D V O G A D O

R e sld en cia :-/?u a  da A bo l içã9 /  
E sc r ip to r io : R. de S. Bento , 23

S .  P A U L O
Advoga n 'esta comarca, e em 
outras  que sejam servidas  

p o r  es tradas de ferro.

mIPUIO DE I.™
D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia Benedicto Rclim Junior
E  DO S O L IC IT A D O R

Julio Prestes
RUA DIREITA, N. 25 ( Sobrado )

,S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

ÂUGUSTE MEHLMANN
R u a do C om m ercio , 1 3 2

Chegou nova remessa de c a r ­
tões p o s ta e s , collecçôes 

completas
— « Y T U ’ »—

Sabonete Japonez
Na Pharmacia  de S: José, de  Pereira 

Mendes  A Fi lhos ,  t e n d e - s e  Sabonete Ja- 
gonez, infal l ivel  o x t e r r a i n a d o r  das  m a n ­
chas do ros to ,  e s p i n h a s ,  p an n os ,  s a r d a i  
e tc .

O c o m p r a d o r  tem d i r e i to  a ura e x e m ­
plar  de  m u s i c a  c o n t e n d o  u m a  valsa ,  
u ma  s ch ot t i sch  e u m a  polka,  todas da 
Aurél io Cavalcant i ,  d en o mi n a d a s  S abo 
n i t i  J ap o n e z .

V en d e - s e  t a m b é m  Acua R ubiwat a 
4$200 a gar ra fa .

Lar go  da Mat r iz  17.

P h a rm a c ia  S. José
V en d e  se  «  P ílu la s  d e F sa n o fe  

le» con tra  fe b re s  in te rm ite n te «  ; • 
o a E lix ir  de P ed ro  D orin , »  e sp e ­
cifico con tra  a s  m o lé stia s  do  esto  
m ago.

ALLIUM

rmjle atelier p le p iiiic fl
L > íC

LUIZ SPITZER
» I - V DO  COMMERCIO 7 0

0  a b a i x o  a s s i g a a d o  p ar t i c ip a  ao p ubl i co  y t u a n o ,  q u e  a c ab a  dt abrir 
n’esta c i dade ,  a  r ua  do C o m m e r c i o  n°.  74,  u m b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h t -  
t o gr a p h i c o  no  qua l  e x e c u t a  co m p er fe içã o  e e s m e r o ,  todo e q u a l q t t r  
t r ab a l h o  c o n c e r n e n t e  a a r t e ,  e p or  todos os  s y s t e m a s  os m a i s  a p e r f e i ç o a d t s  ; 
e n c a r r e g a n d o - s e  l a m b e m  de  d e s e n h o s  d e  q u a l q u e r  e pec ie .

A ch a  se a d i spos iç ão  do p ub l i co  q u e  o q u e i r a  h o n r a r  cora a  sua  p r e f e r e n c i a ,  
todos os dias ,  e a q u a l q u e r  h o r a ,  e s t a n d o  t a m b é m  p r o m p t e  p a r a  e x t e u t a r  
t r a b a l h o s  fóra do a t e l i e r .PREÇOS RAZGAVEIS 

L u iz  S p i t z e r
IV. B .  O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a t e l i e r  é  a r t i s t a  e n ão  a m a d o r .

îîiciqa le |arraa§ei|a, |)arcii¡eirof 
apira f fonjidra

Os se us  p r o p r i e t á r i o s  «Festa nf f lc i ru  p a r i i c i p i r n  ao p u bl i c o  y t i a u »  
qu e  m u d a r a m  a m e s m a  da RUA DE S .  RITA N°. 103,  p j r a  a RUA DA 
MATRIZ,  N°. 2 (esquina)  ; o n d e  a c h a m  :*e a  d i spos iç ão  do m e s m o ,  p ar a ,
e x e c u t a r  todo e q u a l q u e r  t r a b a l h o  r e f e r e n t e  ao s eu  r a m o  de  a r t e ,  cona a 
maxi rea  p er fe içã o  e m o d i c i d a de  no s  p r e ç o s .

E n v e r u i s a  se  q u a l q u e r  m o ve i ,  p or  ura sys te r aa  c o m p l e t a m e n t e  n o ?« ,  
e e n c a r r e g a m - s e  do a s s e n t a m e n t o  de toda e q u a l q u e r  e s p e c i e  de m a c h i n a s .

Russolo efe Irmão
R ua M a tr iz ,  N . 2 -E s q u m a -

YTU

SATIVUM a o vidro 1.500

AGRADEGIMENTO E CONVITE
A nt on io  Borges N a z a r e t h ,  Mar ia  Bor ges  dos  Sa nt os ,  T h e o p h i l o  

Bor ges dos S a n t o s ,  P a l m i r a  B a r b o s a  do s  S an to s  Ci n t ra ,  Manoel  B o r g e s  
dos S a n to s ,  Luiz A u g u s t j  da  Luz Cint ra ,  fi lhos e  g e n r o  do f inado 
J O A Q U I M  ME ND E S DOS SANTOS,  a g r a i  v - n  do f undo  iValma, as 
p e ss ôa s  q u e  a c o m p a n h a r a m  a sua u l i i ma  j az ida  o ;  r es to s  m o r t a e s  do 
m e s m o  Finado, e de  n o vo  c o n v i d a m  p a r a  issi  t i r  a m i s s a  de  s e t i m o 
dia  q u e  pelo e t e r n o  d e s c a n ç o  d e  su a  a l m a  m a n d a r á  c e l e b r a r  n a  p r ó x i m a  
q u a r t a  fei ra ,  19 do ô o r r e n i o ,  ás oi to h o ra s  da  m a n h ã ,  n a  igre ja  Mat riz ,  
pelo q ue  a n t e c i p a m  s e u s  a g r a d e c i m e n t o 1.

Ytu 16 de O u t u b r o  de  1904.

Cread in  lia
P r e c i s a  s e  d ’t i ina ,  d e  b o n s  e o s«  

turneé»  p a r a  p a g e n r  c r e a n ç a  o 
m a i s  s e r v i ç o s  l e v e s .

In for  tn a ç õ e s  si,esta typoej r a ­
phia.

M i l l
Y o  la rg o  da M a tris , n . 1 7 ,  pre 

eisi> se  de um a q u e  se ja  branej 
com  1 5  a 2 0  a n n o s .

P ede se  re feren c ia  e  paga  s  
bom  ordenado*
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L a r g o l d a  Matriz n . 1 7  Y T U ’

# s  p ro p r i e t á r i o s  d es t a  b e m m o n t a d a  p S a r m a c i a  p a r t i c i p a m  ao p ub l i co  q u e ,  
U a d o  c on cl u  ido a m o n t a g e m  d a  m e s m a ,  acham-.se a p t os  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
t i r  na  c o r a m o d i d a d e  dos p re ç o s ,  a s s e i o  e p r o m p t i d ã o .

O u t r o s i m  de c la ra r a  q u e  p o s s u e m  u m c omp l e c t o  s o r t i m e n t o  d e  d r o ga s  e p r e -  
p i r t d o i  n a c i o o a e s e  e s t r a n g e i r o s ,  tu io a c au l e í  í d a m e n t e  a dq u i r i do  nas  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  de S.  Pa ulo  e Rio d e  J a n e i r o ;  e por c o n s e g u i n t e  p o d e m  o í l e r e c e r  com 
iBQegua lave i s  v a n t a g e n s .

O pu bl i co  e n c o n t r a r á  a t es ta da p h a r m a c i a  S. JOSE* o Sr .  FRANCI SCO 
P i D R O  ÜO CANTO I HN i O R 1 p l o ma do  pela Escola  de  P h a am a ci a  de  S. ¡ ¡Paulo.

Os p r o p r i e t á r i o s  c o n d a m  na  g e n e r o s i d a d e  do publ ico ,  e m  v i s t a  do c a pr ic ho  
q a »  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i sp õe  J e  u m v ar i ad o  s o r t i m e n t o  de  a g u a s  r a i n e r a e s  das  p r i n c i ­
p e s  fontea Al l emã s ,  I ng l e z a s ,  F r a a c e z a s  e B r a s i l e i r as ,

A t t e n de  a  q u a l q u e r  h o r a  da n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s n e  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a l ug a p or  p r e ç o s  s e m  c o m p e t e n c r a .

Largo da Matriz n. 17—YTUS 
P e re ira  M e n d e s  &  F i l h o .

A te l ie r  P lro tog ra p liieo
DE*fred| rico egner

R u a  D ire ita ,  51 Y tú
{ J f t s t e  a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  co m os mai s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  
4 a  i r t e ,  e i e c u t a  se  com a m a x i m a  ni t idez  e p re s te z a  todo e q u a l q u e r  s er v i ço s  
C B nc er nen te  a a r t e  p h o l o g r a p h i c i ,  t i r and o r e t r a t os  pelos s y s t e m a s  mai s  a pe r f e i -  
ç t t d o s ,  i n c l u s i ve  a p la t in o i i pia ; e,  de  todos os t a m a n h o s  d e s d e  os m ignons,  até 
ao  t a m a n h o  n a tu r a l  ; e b e m  a s s i m  r e p r o d u c ç õ e s  

O* p r e ç o s  s e r ã o  os mai s  v an ta jo so s  poss ive i s ,
T r a b a l h a  se todos  os dias ,  a i n d a  os mai s  n e b u l o s o s ,  d e s d e  as oi to ho ra s  da 

maa hf t ,  a t é  as cinco h o ra s ,  e a í t e n d e  c h a m a d o s  p a r a  fora  do a t e l i e r ,  a p r e ço s  
q u e  se c o n v e n c i o n a r .

•  p ubl i co  e n c o n t r a r á  t a m b e r a  a v e n d a ,  c a r t õ e s  p o s ta e s ,  co m v is tas  d e  Ylii 
e x e c u t a d o s  cora toda n i t idez

FREDERICO EGNER
Carritelhs. Na fazenda V assourai 

vendo-se duas c a rr ite l-  
las  novas, m uito bem fe itas , de cab reuv a , 

•ixos torneados.
?

m
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A EMULSÃO DE SCOTT
O minino LUI d MESTRE quo er» desdo mu» prim»ir©s anno» um» eriaaça 

doentia • rachitic» lioje »• »oh*, fort» •  rotnut».

Para gozar boa saude e ser feliz é necessário pre­
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d’ellas que são per­manentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se attende a tempo, provoca 
as vezes urna pulmonía ou a tísica. Tome-se sempre
a legitima Emulsão de Scott Tue .é 0 £  melhor remedio até agora conhecido para o peito e ^  
os pulmões, e que como preventivo tem condições 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.

Cada fraeeo da Emulsio d« Oleo de Figado de Baealhan que tiver um que comprar deve procurar que levasse a marea que mostra este desenho, pois esta marca significa o mesmo que a marca da lei que «e encontra nas joias de 
prata ou ouro.Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que uma prenda falsa, dourada ou niekelad», feita de mafceriaes 
barato«.

À venda nas P harmaeias e Drogarias.

SCOTT A BOWHE, Chimicos, FGYÂ YORK.

OFFICINAS TYPOGRAPHICAS
D' A CIDADE DE YTU

f\T esta offlc ina âp w ita -s e  com  brevidade iH idez e mocficidade nos 
preços, todo e qualquer t?abalhò co n ce rn en te  s este ramo cia arte.

RUA DA PALMa , N. 36
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